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Roteiro de aula
1ª Parte

(Homo heidilberguensis; Homo neanderthalensis)

(Denisovanos)

2ª Parte

(leituras e audiovisuais)



Recaptiulando ... padrões de crescimemto – volume encefálico

Fo

Fonte: Scientific American Brasil. Ano 17, no 188, outubro 2018, p. 47.



Recaptiulando - história de vida

Fonte: Lieberman, D. E. The story of the Human Body.

Evolution, Health, and Disease. Vintage Books, 2014.



Então...
Na África

➢ (Encéfalos maiores e traços morfológicos)

➢ H. erectus (deixaram a África cerca de 1,8 mya);

➢ H. erectus -----→ H. heidelberguensis (por volta de 600 mil anos atrás).

Também teriam deixado a África, rumo ao Oriente 

Médio, posteriormente Europa, Grã-Bretanha e Ásia



Homo Heidelberguensis (p.181)

-1907, Otto Schoetensack, da Universidade de Heidelberg – mandíbula 

bem preservada;

- Depois dessa descoberta, inúmeros crânios foram classificados 

nessa espécie, tanto na Europa, como na África; e também na Ásia;

- Eram usuários da indústria Acheulense;

- Há evidências claras que ferramentas de ossos e madeira também 

foram confeccionadas;

Fonte: Neves, W.A.; Rangel Jr.; Murrieta, R.S.S. (organizadores) Assim caminhou a 

humanidade. São Paulo: Palas Athena, 2015.



Homo Heidelberguensis (p.181)

- Na Alemanha também foram encontradas lanças de madeira, datadas 

de cerca de 400 mil anos atrás; associadas à caça;

- Evidências de abrigos de pedras e galhos, num sítio em Nice na 

França, datado de cerca de 380 mil anos atrás;

- Capacidade craniana entre 1100 e 1325 cm3;

- Essa espécie apresenta uma série de inovações, antes não vistas 

no H. erectus.

Fonte: Neves, W.A.; Rangel Jr.; Murrieta, R.S.S. (organizadores) Assim caminhou a 

humanidade. São Paulo: Palas Athena, 2015.



Homo neanderthalensis
-Primeiros fósseis em 1856, em uma pedreira, caverna no alto do Rio 
Neander, a 15Km de Düsseldorf;

-Interpretação
(p. 193)

Fonte:

Neves, W.A.; Rangel Jr.; Murrieta, R.S.S. (organizadores) Assim caminhou a humanidade. São Paulo: 

Palas Athena, 2015.



Homo neanderthalensis

(p.193)

Fonte: Neves, W.A.; Rangel Jr.; Murrieta, R.S.S. (organizadores) Assim caminhou a 

humanidade. São Paulo: Palas Athena, 2015.



Homo neanderthalensis (p. 197)

- Em 1908, em La Chapelle-aux-Saints, a 230 Km de Bordeaux -

→ “O velho”;

- Marcas de reabsorção de osso na mandíbula; sinais 

avançados artrite; teria tido ajuda para se alimentar?

Fonte:

Neves, W.A.; Rangel Jr.; Murrieta, R.S.S. (organizadores) Assim caminhou a humanidade. São 

Paulo: Palas Athena, 2015.



Homo neanderthalensis “Old Man Of la Chapelle”-aux-saints” (p. 159)

Fonte:

Roberts, Alice. Evolution - The Human Story. Great Britain, London: Dorling Kindersley

Limited, 2011.



Homo neanderthalensis (p. 202, 203, 204, 205)

-Crânios maiores que H. sapiens; volume encefálico médio = 1520 cm3;

-Queixo recuado; maçãs do rosto grandes e retraídas; face projetada 
para frente; mandíbula grande e forte; dentes maiores, se 

comparados aos H. sapiens; ampla cavidade nasal; estrutura física 

robusta; membros com proporções diferentes; pelve maior que os H. 

sapiens;

Fonte: Neves, W.A.; Rangel Jr.; Murrieta, R.S.S. (organizadores) Assim caminhou a 

humanidade. São Paulo: Palas Athena, 2015.



Homo neanderthalensis (p. 202, 203, 204, 205)

-Técnicas de estudo: “endocast” ou endoréplica: molde em resina das 
marcas internas do encéfalo; 

- Encéfalos de neandertais e humanos, organizados de forma

diferente! Diferenças associadas ao processamento de informações:

táteis, visuais, auditiva, memória, percepção espacial e

reconhecimento da linguagem.

Fonte: Neves, W.A.; Rangel Jr.; Murrieta, R.S.S. (organizadores) Assim caminhou a 

humanidade. São Paulo: Palas Athena, 2015.



Homo neanderthalensis (p. 202, 203, 204, 205, 209, 210)
- Adaptações morfológicas ao frio: 

➢ maior volume em relação à superfície do corpo – retenção de 

calor); 

➢ laringe elevada (nariz livre, permitindo que o ar gelado se 

aqueça antes de chegar aos pulmões, afeta a capacidade da 

fala);

➢ ou nariz largo teria a função de auxiliar na dissipação de 

calor, em períodos de alta atividade.   

- Alguns fósseis apresentavam má formação do esmalte dentário: 

(indicativo de stress de desenvolvimento, deficiências nutricionais)

Fonte: Neves, W.A.; Rangel Jr.; Murrieta, R.S.S. (organizadores) Assim caminhou a 

humanidade. São Paulo: Palas Athena, 2015.



Como conduzir estudos e interpretar descobertas
-A interpretação de uma nova evidência depende da teoria

disponível!

-“deep time” : relacionado às eras geológicas; história da Terra há

bilhões de anos; representa uma revolução na percepção do tempo;

-Antes: cronologia predominante no Ocidente – gerações bíblicas;

-Importância do contato com outras culturas (chinesa, hindu), p.

195.

-Tendência “separadora”; a partir da década de 50 -→ tendência

“agrupadora”;

-Até fraude!!!! (p. 199).

Fonte: Neves, W.A.; Rangel Jr.; Murrieta, R.S.S. (organizadores) Assim caminhou a 

humanidade. São Paulo: Palas Athena, 2015.



Como conduzir estudos e interpretar descobertas (p. 200)

- Tese de doutorado na década de 1970 (Cris Stinger, do Museu de

História Natural de Londres): análise estatística de medidas de

crânios de neandertais e sapiens: grupos morfologicamente bem

separados, sem evidência de exemplares intermediários.

Fonte: Neves, W.A.; Rangel Jr.; Murrieta, R.S.S. (organizadores) Assim caminhou a

humanidade. São Paulo: Palas Athena, 2015.



Audiovisual  - Obrigatório!!!!

Links:

https://www.youtube.com/watch?v=_XWwZoYKKbQ

A saga da humanidade, aula 10 – Homo neanderthalensis

https://www.youtube.com/watch?v=_XWwZoYKKbQ


Denisovanos
(p. 220 e 221) 

Leitura compartilhada

Fonte:

Neves, W.A.; Rangel Jr.; 

Murrieta, R.S.S.

(organizadores)

Assim caminhou a 

humanidade. 

São Paulo: Palas Athena,

2015.



Denisovanos
(p. 220 e 221) 

Leitura compartilhada

Fonte:

Neves, W.A.; Rangel Jr.; 

Murrieta, R.S.S.

(organizadores)

Assim caminhou a 

humanidade. 

São Paulo: Palas Athena,

2015.



Na África

➢ H. erectus --→ H. heidelberguensis (por volta de 600 mil anos atrás);

➢ H. sapiens anatomicamente moderno --→ variante de uma população 

de H. heidelberguensis africanos (há cerca de 200 mil anos);

➢ H. sapiens deixaram a África pela 1ª vez: (há cerca de 120 mil anos)

2ª vez: (há cerca de 50 mil anos)



Migrações (para fora da África de uma população h. Heidelbergensis)

Na Eurásia

H. heidelberguensis (a partir de cerca de 500 mil anos atrás)

Homo neanderthalensis

Denisovanos



Três hipóteses
Origem e dispersão do 

Homo sapiens:

a) Multirregional;

b) “Out of Africa”;

c) Hibridização.



Três hipóteses
Descrevendo o slide anterior

Fonte: Neves, W.A.; Rangel Jr.; Murrieta, R.S.S. (organizadores) Assim 

caminhou a humanidade. São Paulo: Palas Athena, 2015.



Hipótese multirregional (“trellis model”)

- Década de 1970, professor Milford H. Wolpoff, nos

Estados Unidos (Michigan): diferentes populações

separadas, se conectavam por meio de trocas genéticas

frequentes, através de migrações; ancestral direto

seria o Homo erectus.



Hipótese Fora da África (“out of Africa”)
- Nas duas décadas seguintes, foco na África;

- Os humanos modernos surgiram apenas na África e

posteriormente colonizaram outros continentes;

- Nessa dispersão, substituíram espécies locais, sem

troca gênica;

- Assim, as primeiras populações humanas teriam

surgido a partir de H. heidelbergensis africanos;

- Assim, África --→ Oriente Médio, Ásia e Europa;

- Além dos estudos do fósseis, estudos usando DNA

mitocondrial apoiam a origem africana.



Hipótese (“out of Africa”)

Fonte:

Neves, W.A.; Rangel Jr.;

Murrieta, R.S.S. (organizadores) 

Assim caminhou a humanidade. 

São Paulo: Palas Athena, 2015.

(p. 259)



Hipótese da Hibridização

- Aceita a origem africana do Homo sapiens; as 

populações que saíram da África encontraram e 

tiveram trocas gênicas com outros hominínios; ganha 

força recentemente, através do avanço de tecnologias 

moleculares.



estudos  moleculares/ Que conceitos/ Que tecnologias/

Haplótipo - é um conjunto de alelos (formas diferentes 

de genes ) que ocorrem juntos em um único cromossomo e 

tendem a ser herdados juntos. Ao identificar 

haplótipos e mapear seus locais cromossômicos, os 

cientistas podem associar variantes genéticas a 

doenças e distúrbios específicos.

Fonte: https://www.britannica.com/event/International-HapMap-

Project#ref1081348

https://www.britannica.com/science/allele
https://www.britannica.com/science/gene
https://www.britannica.com/science/chromosome
https://www.britannica.com/event/International-HapMap-Project#ref1081348


estudos  moleculares/ Que conceitos/ Que tecnologias/
Marcador genético - qualquer alteração em uma sequência de ácidos 

nucléicos ou outra característica genética que possa ser prontamente 

detectada e usada para identificar indivíduos, populações 

ou espécies ou para identificar genes envolvidos em doenças 

hereditárias. Os marcadores genéticos consistem principalmente em 

polimorfismos, que são variações genéticas descontínuas que dividem 

os indivíduos de uma população em formas distintas (por 

exemplo, tipo sanguíneo AB versus ABO ou cabelo loiro versus cabelo 

ruivo). Os marcadores genéticos desempenham um papel fundamental no 

mapeamento genético, especificamente na identificação das posições 

de diferentes alelos que estão localizados próximos um do outro no 

mesmo cromossomo e tendem a ser herdados juntos.

Fonte: https://www.britannica.com/science/genetic-marker

https://www.britannica.com/science/nucleic-acid
https://www.britannica.com/science/species-taxon
https://www.britannica.com/science/gene
https://www.britannica.com/science/polymorphism-biology
https://www.britannica.com/science/blood-group
https://www.britannica.com/science/allele
https://www.britannica.com/science/chromosome
https://www.britannica.com/science/genetic-marker


Estudos  moleculares/Que conceitos/ que tecnologias

PCR (Polymerase chain reaction) - uma técnica usada para 

fazer numerosas cópias de um segmento específico de DNA 

com rapidez e precisão. A reação em cadeia 

da polimerase permite que os pesquisadores obtenham grandes 

quantidades de DNA necessárias para vários experimentos e 

procedimentos em biologia molecular , análise 

forense , biologia evolutiva e diagnósticos médicos.

Fonte: https://www.britannica.com/science/polymerase-chain-reaction

PCR - Técnica de Biologia Molecular

Link: http://eaulas.usp.br/portal/video.action?idItem=1965

https://www.britannica.com/science/DNA
https://www.britannica.com/science/chain-reaction
https://www.britannica.com/science/molecular-biology
https://www.britannica.com/topic/forensic-medicine
https://www.britannica.com/science/evolution-scientific-theory
https://www.britannica.com/science/polymerase-chain-reaction
http://eaulas.usp.br/portal/video.action?idItem=1965


Estudos  moleculares/Que conceitos/ que tecnologias

Sequenciamento de DNA - técnica usada para determinar a sequencia 

de nucleotídeos do DNA (ácido desoxirribonucleico). A sequência 

nucleotídica é o nível mais fundamental de conhecimento de um gene

ou genoma.

Sequenciamento de DNA

Link: 

http://eaulas.usp.br/portal/video.action;jsessionid=D6B8F36D6484372A

BD52FF72F8813D5F?idItem=1966

https://www.britannica.com/science/nucleotide
https://www.britannica.com/science/DNA
https://www.britannica.com/science/gene
http://eaulas.usp.br/portal/video.action;jsessionid=D6B8F36D6484372ABD52FF72F8813D5F?idItem=1966


International Max Planck Research School "The Leipzig School of Human Origins"

Escola Internacional de Pesquisa Max Planck "The Leipzig School of Human Origins"

A Escola Internacional de Pesquisa Max Planck “A Escola de Origens Humanas de Leipzig” 

(IMPRS LSHO) é um programa de doutoramento único que combina diferentes disciplinas para 

estudar a história evolutiva e as origens dos seres humanos e outros primatas. A IMPRS 

LSHO está sediada no Instituto Max Planck de Antropologia Evolutiva e na Universidade de 

Leipzig, ambos localizados em Leipzig, Alemanha. Nosso programa internacional de doutorado 

reúne estudantes de doutorado de várias áreas científicas que selecionam um tópico de 

pesquisa que se enquadra no escopo de uma das quatro disciplinas: Primatologia 

Comparativa e Molecular; Genômica Funcional e Paleogenômica; 

Paleoantropologia; Ecologia Comportamental Humana e Psicologia do 

Desenvolvimento. Além disso, os estudantes de doutorado recebem extensa informação 
especializada fora dos tópicos escolhidos, ampliando seus horizontes para possíveis 

abordagens interdisciplinares. Quando eles se formarem na Escola de Origens Humanas de 

Leipzig depois de três anos, os estudantes de PhD terão obtido conhecimento especializado, 

habilidades e um espírito inovador para iniciar uma carreira de sucesso em pesquisa 

evolutiva e além.



International Max Planck Research School "The Leipzig School of Human Origins"

Link:

https://www.leipzig-school.eva.mpg.de/index.html

https://www.leipzig-school.eva.mpg.de/index.html
https://www.leipzig-school.eva.mpg.de/index.html


Svante Pääbo

Link:

https://www.ted.com/talks/svante_paeaebo_dna_clues_to_our_inn

er_neanderthal?language=pt-br#t-31558

(Pistas de DNA para nosso neandertal interior)

ABOUT THE SPEAKER

● Geneticist

● Svante Pääbo explores human genetic evolution by analyzing DNA extracted from ancient 

sources, including mummies, an Ice Age hunter and the bone fragments of Neanderthals.

https://www.leipzig-school.eva.mpg.de/index.html
https://www.leipzig-school.eva.mpg.de/index.html
https://www.ted.com/speakers/svante_paabo?language=pt-br


O que há de novo
“ neither the

exclusively

African model

nor the regional

continuity model

of modern

human origins

is completely

correct “

The diverse origins of the human gene pool

Svante Pääbo

Nature Reviews Genetics volume16, pages313–314 (2015)

https://www.nature.com/articles/nrg3954#auth-1


Origens diversas do pool Genético Humano Svante Pääbo

- O sequenciamento do genoma do Neandertal mostrou que nem o modelo

exclusivamente africano nem o modelo de continuidade regional das origens

humanas modernas são completamente corretos: aproximadamente 1 a 3% dos

genomas de todas as pessoas fora África Subsaariana mostra ascendência

neandertal;

- Além disso, até 5% dos genomas de pessoas na Oceania foram contribuídos por

outro grupo, os Denisovanos, parentes distantes dos neandertais que foram

identificados com base em uma sequência do genoma de um osso encontrado no sul

da Sibéria;

- Trabalhos trazem como resultados que o moderno pool genético humano

ancestral - e o pool genético de Neandertais, Denisovanos e outros hominídeos

extintos - eram sistemas abertos que permitiam a troca de genes entre os

grupos quando eles se encontravam.



Origens diversas do pool Genético Humano Svante Pääbo

-A adaptação através da aquisição de novas mutações é geralmente um

processo lento: é raro que surjam alelos favoráveis, e estes são

frequentemente perdidos por acaso quando ocorrem pela primeira vez

num único indivíduo ou em muito poucos indivíduos;

- Por outro lado, se alelos favoráveis surgiram em um grupo, eles

podem se espalhar para outros grupos relativamente rapidamente

pelo fluxo gênico. Esse processo, chamado de "introgressão

adaptativa", está bem documentado em bactérias e plantas, e

descrito em alguns casos em animais, mas não foi considerado

anteriormente um fator importante na adaptação humana.



Origens diversas do pool Genético Humano Svante Pääbo

-No entanto, como os neandertais e os denisovanos viveram na

Europa e na Ásia por centenas de milhares de anos,

presumivelmente carregaram alelos que eram favoráveis,

dadas as condições em que viviam. Através do fluxo gênico,

os humanos modernos se espalhando pela Eurásia da África

poderiam então adquirir esses alelos "de graça" a uma

frequência de poucos por cento, garantindo assim que eles

não fossem perdidos e poderiam ser influenciados pela

seleção positiva.
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